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LA ESQUELLA 
DE LA 
T O R R A T X A 
PERIODICH SATÍRICH 
HUMORÍSTICH, I L U S T R A T Y L I T E R A R I 
DOSARÍ AL MENOS VM ESQUELLOTS CÁSÁ SBKMiül 
lO oérxiiins o a. da. n.-ú.zxiei'o pea? tot Espaxiya. 
N ú m e r o s a t r a s s a t s 20 c é n t i m s 
A D M I N I S T R A C I Ó Y R E D A C C I Ó 
LLIBRBRÍA ESPANTÓLA, RAMBLA DEL MITJ, NÚM. 20 
B A R C E L O N A 
P R E T J D E S U S O R I P O I Ó 
Fora de Barcelona, cada trimestre Espanya, 8 pessetas. 
Cuba, Puerto Rico y Extranger, 5 
L O Q U E D I U L A B A R C E L O N E T A 
— V o s t é es molt s i m p á t i c h , don E u s s e b i ; pero a l x ó no Mqulta„ quft l i digul que ab l a seva tossuderia 
ens ha fet perdre un concejal . , ^ 
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JA t é r a h ó 1' adagi casteí l 'á : « Cada cual habla de l a f e r i a según le va en ella,-» que, aplicat á u n cas de actuali tat , p o d r í a m t r a d u h i r a i x í s : « Ca-
dascú p a r l a de las eleceiónSySegons-el resultat de las 
sevas combinadóns .» 
Y sense necessitat de t r a d u h i r adagis de la More-
r í a de Ponent (com d i r í a u n Reconsagrat), p o d r í a m 
complementar aqué l l , ab u n al tre que t é carta de 
naturalesa e n s á y e n l l á del Ebre , y que d i u a i x í s : 
< E l qu i no 's consola es-perqué no vol.» 
J u t j i n si es cOsa fácil a i x ó de consolarse, per lo 
que deya u n cert d i a r i caciquista, a p r o p ó s i t de las 
e l e c c i ó n s del passat diumenje , en las quals suposa-
va que h i h a v í a hagut una gran d e s a n i m a c i ó , y aca-
bava apuntantse á favor seu tots els vots que 's v a n 
deixar d ' emetre. ¡Va len t consol, pero no de t r ipas , 
n i d ' e s t ó m a c h , n i tan sisquera de paladar!... P e r q u é 
ab 1' apoyo u n á n i m deis electors que no p r e ñ e n par t 
en una e lecc ió rio se n ' h i por ta cap de regidor al 
Consistori . . . y '1 pobre Arcalde de R. O. se queda 
sol á b l a vara, exclamant com el personatje de Con-
suelo: — ¡ Q u é espantosa soledad!... 
Ja ho veuhen: fins el t í to l del drama es u n consol, 
deis q u ' en t ran de p i é d in t re del adagi. 
* * * 
L a l l uy t a , aquesta vegada, s' ha entaulat exclus-
s ivament entre las dos forsas que 's d isputan el 
p r e d u m i n i de Barcelona., y á par lar ab la franque-
sa que 'ns caracterisa, totas dugas t e ñ e n mot ius d ' 
estar satisfetas: la regionalista, pels pet i ts auments 
que ha conseguit; y en quant á la republicana, per 
una ensenyansa com la que ha rebut , y qne si sab 
aprofi tarla, va l alguna cosa m é s que aquells peti ts 
auments. 
E l s regionalistas const i tuheixen una conglomera-
ció d ' a m b i c i ó n s y odis disfresats sota la careta de 
u n gran amor á Catalunya y á Barcelona. E n la seva 
balansa to t h i entra, desde 1' estrema dreta clerical 
y reaccionaria, fins á certs ind iv iduos que, dihentse 
republicans y autonomistas, v i u h e n disgregats de la 
c o n g l o m e r a c i ó republicana; encare que 'ls regiona-
listas s' i nc l i nan sempre m é s ais p r imers que ais 
ú l t i m s . 
Com siga que la ta l preferencia 'ls danyava mol t , 
aquesta vegada: han vo lgu t ser h á b i l s , buscant la 
major pa r t deis seus candidats, m é s qu ' entre las 
personas caracterisadas pels seus ardors p o l í t i c h s , 
en algunas al tras sense m é s t í t u l s que 'ls de la prO-
fess ió qu ' exerceixen ó la pos i c ió social que ocupan. 
U ñ a especie de neutros del regionalismo. E l contu-
b e r n i ab els clericals, qu ' era avans p ú b l i c h y desver-
gonyit^ aquesta vegada s' ha realisat secretament, á 
p ó r t a t a n é a d a , ab ma l diss imulada p u d i b u n d é s . 
; Y h a n s i gü t p r o u aixer i ts per. pendre la revenja 
d é la trastadia qu ' en las e l ecc ións de Diputa ts á 
Corts els h i v a n jugar las a s s o c i a c i ó n s e c o n ó m i c a s : 
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en las e l ecc ións de r e g i d o r s h a n enganyat al bisbe. 
¡Casi est ich per f e l i c i t a r los ! 
P e r q u é , per mes q u ' e l l s d iuhen que h a n ob t ingut 
u n inmens i r ¿ o m / , t r a y e n t ais 12 candidats que pre-
sentavan, a i x ó no es ce r t . E l l s de candidats ne pre-
sentavan á lo menos 16; t e n í a n el c o m p r o m í s de 
t reure 'n 16; per tots 16 va ren l l u y t a r desesperada-
ment , y deis 16, u n a q u a r t a par t , ó s igu in 4, van 
anar á 1' aygua. 
A q u í no h i ha s i n ó que ais 12 pels quals m é s s' 
interessavan varen colocarlos en els dis t r ic tes que 
t e n í a n per m é s s e g u r s y ó quan menos per probables, 
de ixant pe í t i t u l a t C o m i t é de Defensa Social els dis-
tr ictes que, j a per e n d a v a n t donavant per perduts. 
Apa ren tmen t separats, l l u y t a v a n un i t s . Encare que 
'ls regionalistas p r e t e n í a n presentarse davant deis 
electors com á purgats d e tota concomitancia cleri-
cal, el fet es que el ComÁté de Defensa Social reco-
manava p ú b l i c a m e n t a i s c a t ó l i c h s que donguessin 
el vo t ais candidats regional is tas . Ve j i s 1' a locuc ió 
que va publ icar al efecte, y vej is sobre tot , 1' exci-
t ac ió del A v i B r u s i . 
De manera, q u é 's v a n u n i r com sempre; pero cu-
b r i n t a l g ú n t an t las apariencias. . . y carregant els 
neulers al E m i n e n t í s s i m . Aquesta vegada s' h a n val-
gut d ' e l l y l i han a m a g a t 1' ou. 
* * * 
Las petitas ventat jas per ells conseguidas se re-
duhe ixen á haver t r e t t r i omfan t s dos candidats en 
Uoch de ú n p e í d i s t r i c t e s e g ó n , gracias á la funesta 
dissideneia deis r epub l i cans ; á haver realisat el copo 
en el d is t r ic te tercer, p e r la i m p r e v i s i ó deis republi-
cans empenyantse en l l u y t a r al l í per m a j o r í a s , quan 
sois p o d í a n aspirar á l a m i n o r í a ; á haver guanyat 
t a m b é las m a j o r í a s en e l d is t r ic te de la Concepc ió , 
que j a sempre ha anat m o l t p r i m , aprofitantse de la 
circunstancia de no h a v e r h i hagut en aquests úl- ' 
t ims dos anys p rou t ac t e en el gobern m u n i c i p a l de 
aquell dis tr icte; y á h a v e r guanyat t a m b é u n l loch 
m é s en el dis t r ic te s i s é y u n al t re en el n o v é , t a m b é 
gracias á las ditxosas diss idencias deis republicans, 
promogudas per d i s t i n t a s causas totas ellas dignas 
d é u n imparc ia l ea tudi . 
E n conjunt , peti tas venta t jas , las m é s d ' ellas c i r -
c u n s t a n c i á i s , que no a r r i b a r á n á consolidarse si '1 
p a r t i t r e p u b l i c á se sab aprof i ta r de una ensenyansa 
tan á temps v inguda , ensenyansa que l l u n y de des-
alentarlo ha de p r e s t a r l i novas forsas. 
E l par t i t r e p u b l i c á po t se r se re f ía massa de l a im-
press ionabi l i ta t de m o m e n t , y o lv ida una mica la te-
naci ta t y la constancia e n els t rabal ls de organisa-
ció, que son las qua l i t a t s que asseguran els é x i t s po-
l í t i c h s . T é una gran forsa: 1' idea de la U n i ó . Pero 
aqueixa idea precisa i m b u h i r l a á t o t h o m que de pro-
gressiu blassoni—la i n m e n s a m a j o r í a de l p o b l é bar-
c e l o n í — y no j a sois p e r med i de una propaganda 
constant, sino per 1' eficacia deis grans exemples. 
H i ha que procurar que tots els organismos, lo 
ma te ix las Juntas de d i s t r i c t e que 'ls Centres y Cas-
sirios t r a b a l l i n úr i ica y excluss ivament per aquesta 
idea, sumant forsas y organisantlas, prescindint 
sempre de tota m i r a persona l y desautorisant tota 
a m b i c i ó mosquina. Q u í t r ac t i de aprofi tar pera 'ls 
seus fins par t iculars u n m o v i m e n t tan g e n e r ó s com 
el que representa 1' U n i ó republicana, deu ser consi-
derat com son p r i n c i p a l enemich, ta l com el corch 
es 1' enemich p r i n c i p a l de l moble que sigilosament 
perfora. 
E n la mate ixa n o r m a de noblesa y d e s i n t e r é s deu-
hen conformar els seus actos las enti tats directivas. 
N i la m é s m í n i m a sOmbra de complacencia personal 
ha de notarse en l a d e s i g n a c i ó deis candidats. Tanta 
m é s au tor i t a t t i n d r á n , quanta m é s escrupulositat 
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despleguin en aqueixa tasca delicada, en la qual 
sempre s e r á m i l l o r pecar per carta de m é s , que per 
carta de menos. Si a i x í s se fa, las dissidencias y las 
r e b e l d í a s a b o r t a r á n , y c e d i r á 1' apartaraent ó I ' bos-
t i l i t a t de las a g r u p a c i ó n s m é s ó menos afins, com 
per exemple la federal, en 1' imposs ib i l i t a t de plan-
tar cara á la formidable corrent popular, impe l ida 
per 1' amor á una idea y no per las conveniencias 
del personalisme. 
Aquest y sois aquest es el c a m í de sa lvac ió . 
Induptab lement que si s' h a g u é s seguit, els regio-
nalistas no t i n d r í a n m o t i u d ' ufanarse de las petitas 
ventatjas que han alcansat, las m é s d ' aqueixas ven-
tatjas á favor de dissidencias que no t e n í a n r a h ó de 
ser... y alguna a l t r a — ¿ p e r q u é ocultarho?—aprofitant 
h á b i l m e n t punts flacbs que s' h a n ofert ais seus t i -
ros envenenats. 
P e r q u é ells son a i x í s : acostumats á Uansar á mans 
plenas el despreci, l a d i f a m a c i ó y l a calumnia, que 
afortunadament s' estrel lan en l a corassa b l indada, 
impenetrable del bon n o m y de la recta vo lun ta t de 
las personas atacadas, quan veuhen u n p u n t flach, 
per pe t i t que s igui , per a l l á h i i n t roduhe ixen el seu 
fibló. 
Y '1 p u n t flach aquesta vegada h i era... u n p u n t 
no desdorant; pero i n h á b i l . No p o d í a suposarse qu ' 
en las i n t e n c i ó n s deis que confeccionaren l a candi-
datura republicana h i e n t r é s la de abandonar 1' ad-
m i n i s t r a c i ó de l a c iu ta t á certas influencias extra-
nyas y enemigas de la pob lac ió . . . Pero s' h a v í a d ' 
evitar á tota costa que 1' enemich se ' n p o g u é s pre-
v a l d r é , per propalarho fentne la seva pos ic ió de 
atach m é s formidable . 
U N A D A G I E N A C C I O 
A b refrans h e m comensat la present c rón ica , y ab 
refrans h e m de acabarla. 
«A la guerra com á l a gue r r a .» 
«•M mejor de los dados, es no jugarlos.* 
« Y a l buen entendedor, salud... > 
y r e v o l u c i ó n . 
P. DEL O. 
Llibertat, Igualtat, Fraternitat 
ConeCn jo un matrimoni 
que Higa d' alió més . 
EU no vol qu ' ella surt í ; 
si ell surt, ella '1 segueix. 
Aix í s es qu ' esclaus viuhen 
ab reciprocitat. 
A b d ó s s' espían sempre. 
i Visca la Llibertat! 
E l l es petit y guapo; 
ella alta y lletja molt; 
quan peí carrer els veuhen 
boy se 'ls mira tothom. 
A l veure una parella 
sense uniformitat , 
dona ganas de riure.. . 
¡Y visca 1' Igualtat! 
Quan son tots dos á casa, 
h i ha guerra tot sovint; 
els plats volan per 1' ayre 
els cops bastant nudrits. 
Com que aquesta armonía 
entr' ells sempre ha regnat, 
podém dir ab veu alta: 
iAixó es Fraternitat! 
SAMUEL G-RAN É IRTJRTTETA 
E L E G I T ! 
M O N Ó L E O H S E M I - T R Á G I C H 
A l aixecarse '1 t e ló , apareix el personatge—-per-
sonatge desde '1 passat diumenge — per l a por ta de l 
"A riu revolt... 
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foro. Dona sis passos a l f rente , s' a tura y creuhantse 
de brassos ab ayre d r a m á t i c h y d i r ig in t se a l p ú b l i c h , 
p regunta : 
— ¿ P e r q u é ' m va ig presentar?... N i j o m a t e i x 
ho s é . 
Quinze d í a s avans d ' entaularse la lucha electoral , 
lo que m é s Uuny t e n í a j o del pensament era que 
b a g u é s d' embolicarme may ab aquests líos. ¡Jo con-
cejal!... ¡ J o , u n borne de sa casa, i n c a p á s de r o m p r e 
cap p la t n i cap ol la , adornat ab l a i nves t idu ra de re-
gidor!. . . 
Pero v a n ven i r uns quants amicbs: H o m e , don 
A l b e r t , ba de fer el favor de deixarse posar en can-
didatura. . . N e c e s s i t é m el seu nom.. . Ens fa fa l ta el 
sen pres t ig i inmacula t é incólume.. . No 'ns d i g u i que 
nó . . . L a patr ia , la ciutat , las g e n e r a c i ó n s futuras , la... 
¿ Q u é p o d í a fer j o , pobre de m í , davant de tantas 
y t an e l o q ü e n t s instancias?... V a i g preguntar s i la 
cosa ' m c o s t a r í a m o l t cara; varen assegurarme que 
ab m i l pessetotas n ' b i b a u r í a m é s que suficient. . . y 
' m va ig deixar apuntar. 
Ent rego 'ls diners ( f a u n suspir p r o f u n d í s s i m ) , 
p e r q u é aquestas bromas se pagan per endavant ; me 
presentan els agents que s' b a v í a n de cuydar de las 
menudencias, y c o m e n s é m la campanya. 
A l p r i n c i p i ¿ p e r q u é negarbo? j o no c a b í a á la 
E N C A M B O Y E N P A N T O R R I L L A S 
—iDétnnos las tnans, don Manuel! 
—¿Oy ou' es trist, quan 1' hem tastada, 
haver de deixar la mel? 
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—¿Ja comenseu á tréurela? 
—No, senyor: comensém.. . á posarH el* trocaos que hl faltan. 
pe l l d ' a l e g r í a . A l ió de veure pel-
las cantonadas aquells grans pa-
pers ab aquellas Uetrassas: Candi-
datura independiente. ¡E l ec to re s ! 
¡Vo tad á don Fulano de Tal!. . . . pe í 
que m a y s' b i ba t robat , es una 
cosa que impress ioaa y remou 
basta el fons de 1' á n i m a . . . ¡Votad 
á don Fu lano! ¡Y aquel 1 fulano era 
jo!. . . ¡Jo!... 
Bueno. Fets els t raba l l s prel i -
minars , ve '1 d í a de l a batalla.. . y 
a q u í va ig comensar á saber lo 
qu ' es pa t i r , y rab iar y suar d' 
engunia. 
« D o n A l b e r t , a l l á l i preparan 
una roda... D o n A l b e r t , a l l í l i vo-
len fer tupinada. . . D o n A l b e r t , á 
la secc ió tercera b i b a u n grupo 
que v o l t roncar 1' u r n a . » 
Y , bala, aneu á desfer l a roda; 
correu á ev i t a r l a t u p i n a d a ; arr i-
ben vos á l a secc ió tercera pera 
veure q u í son aquests macos que 
most ran cont ra 1' u r n a t a n per-
versas i n t e n c i ó n s . . . 
¡Lo que j o va ig su f r i r aquell 
d ia l . . . A b h o r r o r r e c o r d a r é tota la 
v ida el t r emo lo r m o r t a l que agita-
va '1 m e u eos á m i d a que ' ls meus 
agents m ' anavan po r t an t las no-
tas de l escrut ini . . . V e y á m — me 
deya j o : — v e y á m si d e s p r é s de 
tantas fatigas... y tan ts gastos, 
q u e d a r á s derrotat . . . 
¡No!., ( u n altre suspi r . ) ¡No vaig 
quedarbi ! A las set del vespre en-
t ra va al menjador de casa una co-
m i s s i ó d ' amicbs y ab l a major 
solemnita t me deya: D o n A l b e r t , 
1' enborabona: ba s igut elegi t re-
gidor. E l d i s t r i c te e s t á o r g u l l ó s de 
t e ñ i r en el m u n i c i p i u n represen-
tant t an digne, t an independent y 
tan bonra t com v o s t é . 
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D O S Q U E P L E G A N 
— ¿Qué f«reu ara vos? 
—Lo mateix que vos: plorar tot el dia, pensant ab 
aquelIs temps ¡que ja no tornaránl 
— ¡ H o n r a t , independent, digne!... ¿ N o 
rato tot a ixó per m i l pessetas ? 
[ A y ! A v i a t v i n g u é la real i ta t ab els s 
colora á entelar la fe l ic i ta t que o m p l í a '1 
meu cor, n i u c a n d o r ó s d ' a b n e g a c i ó y 
civismo. 
L ' e n d e m á surto al carrer y , quan no 
esperava deis meus coneguts y veh ins 
altra cosa que plácemes y f e l i c i t a c ións 
calurosas, comenso á sent i rme bromas y 
indirectas d ' aquellas que atravessan la 
pel l y penetran fins al i n t e r io r de la per-
sona. 
«Vaja, don Albe r t , me deya u n : ¡Qui -
na vida de t iber is se 11 prepara! > 
«Don Albe r t , me deya u n a l t re : n o si-
guí tonto; ve j i s i ' s pot ficar á C o n s u m s . » 
«Apa, don Albe r t , que d e u r á anar b é 
a ixó , ab tants e m p r é s t i t s y tantas obras 
que d iu que s 'han de f e r ! » 
«Don Albe r t , ob r i 1' u l l : l a c o m i s s i ó 
m é s sustanciosa es la de Foment . ¡ N o 
bad i !» 
Fins va baverh i u n desvergonyit que 
ab la major frescura va d i r m e : « E l d í a 
que 's fassi la p r imera casa, gua rd im u n 
piset ben maco.» 
¿ Q u é tal?... ¿ P e r a sent irme to t a i x ó ; 
pera haver de sufrir totas aquestas igno-
minias es per lo que he l luy ta t , y he gas-
tat m i l pessetas y he sor t i t elegit?... 
¿Aques t a es la p r imera recompensa que 
la op in ió dona ais que per ella sacrifican 
la seva t ranqui l i t a t y els seus cabala?; 
(Pausa. 'Spasseja un moment p e í esce-
n a r i y torna á plantarse.) 
¡Y si encare a ixó fos tot!.. . Toáos las 
medallas tienen su reverso, d i n el d i t x o , y 
la medalla de regidor no s' e x c e p t ú a de 
la regla general. 
L a cara j a 1' hem vis ta : ofensas, b r o . 
mas inaguantables, reticencias empipa-
doras, a l u s i ó n s que fan perdre la ca lma 
al m é s pacíf ich. Pero ¿ y la creu? 
L a creu... ¡ay!... ¡quina creu m é s pesada! 
Quatre d í a s fa tot jus t q u e ' l meu n o m 
va sort i r t r iomfan t de las urnas, y. . . 
mi ren j a quina l l is ta t i n c h feta. 
(Se freu unpaper de la butxaca y llegeix:) 
sembla ba-
eus negros 
F ins ara m ' h a n demanat : 
Set empleos de mun ic ipa l . 
Onze de guarda de consums. 
Deu d ' escribent de Casa la Ciutat . 
Tres de mosso de plassa. 
U n de metge del cuerpo facultat ivo. 
Quatre d ' agutzi l . 
Y d i v u y t ó v i n t é n t r e celadors, inspectors* rondas 
volants y brigadas d ' obras, d 'h igiene y de Uimpiesa. 
T a m b é m ' han demanat : 
Que fassi empedrar sis carrers. 
Que coloqui dugas fonts. 
Que posi c inch fanals. 
Que a i x a m p l i quatre aceras. 
Y que e n v i h i la banda m u n i c i p a l á tocar en no sé 
q u á n t s punts del dis t r ic te . (Torna á desarse ' l paper.) 
Si ara que apenas comenso, qu ' encare no he prea 
p o s s e s s i ó , cau j a sobre m e u aquesta p l u j a de com-
promisos, ¿ q u é s u c c e h i r í a al t robarme en p i é exer-
cici? 
¡ A h ! "No: no he nascut j o per aquestas cosas. ¿ H e 
sigut elegit?... Donchs, me deselegeixo. D i r é a l ar-
ca! de que no ' m t robo b é , que no puch aceptar, que 
segurament m ' han pres per altre... Y si no ' m volen 
admetre la renuncia, avans que passar per a ixó. . . 
p a s s a r é per can Beris ta in . . . 
A . MABCH 
E N NOM D E L S C A R R E T E R S 
— Per qué no 'ns arreglan aquestas carreteras, senyor Boscta? 
—lAy, fl II ¿No veyeu que Ms tiberis y las exoursións á Madrlt se 
'ns tnenjan la'gravaV 
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L A B E L L A O T E R O C a s s a t a l v o l 
Una estrella de concert 
que brilla á París de Fransa: 
la qúa no se 11 veu, 
peró 'n té, y que no es poch llargal 
Jo no sé qué l i deya á la Balbina 
el noy gran de can T o l l , 
qu' ella me '1 va increpa ab malas páranlas 
dihentli ab in tenció: 
—Per Sant Andreu, t 'ho ju ro , si t ú ' m faltas, 
t ind ré de matar porch. 
—¿No me 'n darás una butifarreta?— 
va replicá '1 xicot. 
Y com á m í no 'm va n i m ' h i ven ía 
res d' aquesta qüest ió , 
agafo papé y llapis, y m ' ho apunto... 
y á las caixas de cop. 
LLEÓ V I L A Y HUGIJET 
Números son números 
Per ei, atrafegats ab aquest d i t x ó s xa-
far ranxo de las e l e c c i ó n s , no se ' n h a v í a n 
adonat, els par t ic ipo que j a poden co-
mensar á despedirse de la rassa eslava. 
Russia per lo menos, la inmensa, la 
fecunda Eussia, e s t á á p u n t de quedar 
conver t ida en una mera e x p r e s s i ó geo-
gráf ica ó en u n e r m colossal, cubert de 
cadavres trossejats y cascos de bomba. 
¿ P r e g u n t a n d ' a h ó n t 1' he t re ta t an es-
tupenda noticia?.. D' en l loch . Jo mateix, 
va lentme de cá lcu l s que no t e ñ e n retop, 
me 1' he proporcionada. 
* * * 
Cada h ú per a l l á ahont las enfila. A l 
m ó n , com t o t h o m de sobra sab, h i ha 
gent de tota mena. N ' h i ha que coleccio-
nan sellos, n ' h i ha que qu i lo tan boqui-
llas, n ' h i ha que contan els passos que 
separan el monumen t de C o l ó n del kios-
co de Canaletas... 
Jo c o n t ó els morts . N o 'ls que r idícula-
men t tersan el c o l l , vensuts per una 
despreciable p u l m o n í a ó despatxats per 
una vulgar i n d i g e s t i ó m a l cuydada. Els 
mor t s objecte de las mevas m a t e m á t i c a s 
son els que sucumbeixen en las guerras, 
en las grans c a t á s t r o f e s , en aquestas tre-
mendas con f l ag rac ións que 1' home oca-
siona ó que l a mare Naturalesa t an sabia-
ment combina. Ees de d e f u n c i ó n s á la 
menuda. Pera m e r é i x e r la meva a tenc ió , 
els mor t s h a n de ser en part idas consi-
derables, al en gros. 
D' a q u í ha v i n g u t que desde fa u n pa-
r e l l d ' anys m ' h a j i fixat en els movi-
ments deis s ú b d i t s de l zar Nicolau y 
que, gracias á n ' aquesta circunstancia, 'm 
t r o b i en el cas de poder anunciar la pró-
x i m a y inevi table d e s a p a r i c i ó d ' u n poblé 
a l qual las m é s escrupulosas e s t ad í s t i c a s 
l i adjudicavan la bonica suma de cent 
m i l i ó n s d ' i nd iv iduos , en lo que á la part 
europea 's refereix. 
A l estallar la guerra entre r i m p e r i del 
os b l anch y '1 regne del Sol najxent, 
desseguida vaig menjarme l a partida.-— 
«Aixó promet ser una cosa seria y pró-
diga en d e s g r a c i a s . » — Y va ig comensal", 
desde '1 p r i m e r d í a , á pendre notas. 
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C O N V E R S A M A R I T I M A 
—Vosté qu' es marino, ¿sab per qué s' han reunit els navlers? 
—Perqué en els seus assumptos no volen que hl fiqui '1 rem ningú sinó ells. 
Pesi á la p r á c t i c a qu ' en aquest r e n g l ó t i n c h adqui-
r ida, apenas p o d í a donar abast ais sensacionals tele-
gramas que del teatro de la Uuyta ens arr ibavan. 
Cada d í a h i h a v í a una batal la, menos els d í a s en 
que n ' h i h a v í a u n pare l l . Y j o apuntant, apuntant 
sempre la x i f r a deis morts , que generalment era u n 
dos ó u n tres, seguit d ' una p i l a de zeros. 
Batal la de Pin-xing-xang: 30,000 russos morts . 
Batal la de Fou-xeu-piu: 25,000. 
Batal la de Li-li-lá: 40,000. 
¡Cóm s' al largavan en la meva l l ib re ta las colum-
nas de n ú m e r o s y c ó m c r e i x í a n á ba ix de cada pla-
na las pavorosas sumas parcials!.. 
D á l n y , M u k d e n , Por t -Ar thur . . . Cada u n d ' aquests 
noms por tava al seu costat una serie de xifras ma-
cabras. Y las batallas se s u c c e h í a n . Y se ' n donavan 
cent, y se ' n donavan m i l . Y jo sempre apuntant , 
apuntant.. . 
* * * 
S' a c a b á la guerra, d e s p r é s d ' una serie de com-
bate qual balans funerar i va ocuparme una plana y 
mi t ja , y , com si el geni tu te lar deis R o m a n o f í pen-
sés que j a que h i estava posat tan t se va l í a anar se-
guint , cont inuaren á Russia las esmotxadas que ab 
tan é x i t h a v í a n comensat á Corea. 
D í a per d ía , matansa per matansa, duch fidelment 
registradas totas las v í c t i m a s que la r e v o l u c i ó ha 
causat desde la seva i n a u g u r a c i ó verificada á Sant 
Petersburg el 22 de Febrer. 
Tants mi ls mor ts á Odessa, tants mi l s á Varsovia , 
tants á Riga, tants á Lodz, tants á Moscou... Y el te-
légrafo donantme cada hora las xifras y j o posant-
las cuydadosament en columna, hem ar r iba t al pre-
sent moment y á l a fatal conc lu s ió que ha mot iva t 
aquestas l í n e a s . 
P e r q u é , a q u í no h i ha m é s , n ú m e r o s son n ú m e r o s : 
las sumas que he t i r a t no admeten rép l i ca . Si to t lo 
que '1 t e légra fo ens ha d i t de las hecatombes del 
Assia y de las matansas de Russia es ver i ta t , á ho-
ras d ' ara en 1' an t ich i m p e r i del zar ú n i c a m e n t h i 
han de quedar, v ius , m i t j a dotzena de russos. 
Y disset ó d i v u y t russas, t i r a n t per l l a rch . 
MATÍAS BONAFÉ 
M A T I N E R A 
Encare brillantejan 
per 1 ampie firmament 
inmensas nuvolosas 
d' assoléyats estéis. 
Encare dorm el somní 
més dols el tendré infant 
en el bressol raquí t ich 
que á tants ha bressolat. 
Encare 1' astre Febo 
no inflama 1' horit2;ó 
de íilagarsas d' ópal, 
de la ardor del seu foch. 
Encare no 's desvetlla 
1' obrer del son feixuch 
h o n t h i recobra forsas 
peí jo rn que v indrá adust. 
, Encare en pié sossego 
1' ambent no torsa ' l pas 
á las fraccións de l lágr ima 
que '1 cel plorá estant ciar. 
Encare no 's desclouhen 
els pétals adherits 
de las flors ja maduras 
que omplenan el ja rd í . 
Encare enrotllat d' ombra 
rellisca cap avall 
sobré un bressol d' arena 
el r i u enmirallat. 
Encare en pié misteri 
la n i t se va escorrent 
y ja 'ls galls de la vi la 
se cridan ells ab ells. 
J , COSTA POMÍS 
ALMANACH DE LA ESQUELLA 
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P R I N C I P A L — ( E S P E C T A C L E S G R A N E E ) 
Divendres passat t ingué lloch la estrena d' un quadro 
d ramát i ch , terroríflch y malsá , t i tu la t Lajova, y or igi -
nal del conspicuo Mora tó , conegut per Llonguet. 
A b 1' afany de distingirse, aquest senyor ha compost 
una estranyesa en un acte sense altra flnalitat que demos-
trar ab obras el punt á que pot arribar 1' esperit del mal 
en la pensa de un company de causa, 
Realment, aquella refinada dolentería de la jova que 
deixa morir el sogre pit jor que si £os un gos; aquells 
egoísmes bestials de aquella dona repugnant que prefe-
reix un mata lás tfonat á la vida de un home, tot alió no 
cab, no pot cabrer més q ü ' en el cerv'ell de un perdigot. 
¿Y hont es la moral despresa de un quadro aixís, enca-
re que fos pintat ab totas las exigencias del art?.. Aquest 
art no ho será may de sugestiu, perqué repugna ais sen-
timents de la generalitat y á la conciencia més elástica. 
Aix í s ho degué entendre el públ ich , que en sa major ía 
feu demostracións de impaciencia y fástich davant de 
aquella mena de psicología del mal, de la depravació y 
de la infamia, que ademés de ser a r t í s t icament falsa no 
té n i la gracia de la novetat. 
CIRCO B A R C E L O N E S 
Jo 'm creya qu ' era ben mort . . . y t inguin , encare 's 
belluga més briós que may. Me refereixo á E l caballo del 
rey D . Sancho, drama román t i ch de Zorr i l la , olvidat de 
la generació present y flns si massa 'm fan di r de la pas-
sada y tot. 
L ' obra ha sigut presentada ab cert aparato, y '1 púb l ich 
1' ha aplaudida. 
R O M E A 
En Santiago Rusiñol ha donat una nova proba de que 
la seva vena sat í r ica es inagotable. E l bon policía te totas 
las agravants de una obra revolucionaria, no en el sentit 
de crear destorbs al gobern, si no en el de revolucionar 1' 
ensopiment del públ ich , diguemne las massas. Durant el 
curs de la representació, tothom r i u ; vingan riallas fres-
cas, expontánias , d ' aquellas qu ' esclatan. Després , quan 
h i ha entrat la reflexió de per m i t j , els uns' celebran la 
gracia ab assentiment de cri ter i , pero els altres, els re-
tratats, protestan deis botóns de foch lo mateix que 'ls 
toros al sentirse las banderillas al clatell . 
E n E l bon policía h i han grotescament caricaturisats 
una colla de tipos, que 's mouhen ab la premedi tac ió del 
xiste qué han do dir , poro tipos graciosos y arrancats del 
natural, de una «ola pessa la major ía d 'el ls , encare que 
despullats de psicologías que per altra part no son in-
dispensables en obras lleugeras y sense pretensió com es 
aquesta, 
A b tot y aixó, j a podr ían darse per satisfets, els mes-
tres, de la comedia y del saynete de teñi r en sas jobras 
protagonistas plens de relien y vida com el bon policía, 
1' Antón, el carterista, etc. 
L a obra té condicións per' aguantarse l larch temps y 
s' aguantará , donchs cada día agradará mes. A l Bon Po 
licia l i passará com á la música wagneriana. 
Las decoracións bastant aceptables. 
Els actors bé; en primer lloch ela senyors Soler, Gou-
la, Daroqui y Puentes. 
T Í V O L I . — C I R C O E Q Ü E S T R E 
E n Bertin, V imi tador deis artistas de P a r í s , de nn y 
altre sexo, constituheix 1' atracció del día . Y es que á sas 
facultats naturals que no son pocas y á la raresa del seu 
art bi-sexual, h i uneix una elegancia y un bon gust qu' 
en certa manera ennobleixen la pista del Circo. 
Ben merescuts son els aplausos que '1 púb l i ch l i pro-
diga. 
N O V E T A T S 
Sent íam verdadera curiositat de conéixer á la celebrada 
actriu Suzanne D e s p r é s , tan encomiada per la cr í t ica de 
P a r í s . L a impresió que .'ns ha produhit no pot ser més 
favorable. 
L a Després sembla nascuda pera donar vida á las més 
modernas modalitats del art d r a m á t i c h . Te bona figura, 
una cara angulosa, enérg ica ; ulls negres y vius, una duc-
t i l i t a t d ' expressió que reflecta lo més í n t im deis senti-
ments deis personatjes que interpreta, y una veu sonora, 
vibrant, matisada... Te, com si diguessim, totas las de 
la Uey. 
Deou tá dilluns davant de un escás concurs, mentres la 
mestralada roncava fora del teatro. Feu s' apar ic ió ab el 
drama de De Brieux Les remplazantes. U n ' obra de tessis 
encaminada á condemnar la lactancia mercenaria á que 
apelan las mares de ciutat, pera conservar sa frescor y 
bellesa, contractant á las mares del camp que, atretas per 
la ganancia, abandonan á sos propia fllls. Y aqueixa ga-
nancia serveix generalment pera que la familia de las 
didas se donguin un quant temps de vida regala, y olvi-
d in el traball peí v i c i . 
Una tessis per' u n discurs moral, ab intercalacións de 
higiene médica y social, ab la qual en De Brieux ha 
fet un drama, mol t ben construhit, y que si no emocio-
na, á lo menos persuadeix. 
L ' obra s igué interpretada ab notable ajust, y la Des-
prés rat l lá á una a l tura colossal, per sa expontaneitat, 
relien, intensitat y riquesa de matissos, tot aixó obtingut 
sense forsar la nota, í n t i m a m e n t compenetrada ab la fi-
gura de Lazarette. 
* * 
Dimars, ab la comedia Le Detour de Bernstein, feu 
veure tot lo que va l í a . L ' obra es in teressant íss ima. Una 
noya filia de una mare alegra 's daleix per la vida de fa-
mi l ia . Logra casarse, y en la familia troba '1 seu torment, 
pe rqué 1' humil ian sempre, retrayentli culpas q'ie no fon 
sévas y f en t i i veure lo mol t que han fet per ella al acu 
l l i r l a . D ' esglahó en esglahó va rodolant fins á anularse 
1' amor que sentía pal seu marit. Quan arriba aqu í ho l i 
queda més recurs que abandonarlo, aceptant encare que 
ab repugnancia las proposic ións de un amant, que quan 
era soltera la cortejava en vá . 
Tots els actors de la company ía desempenyan aquesta 
producció de una manera intatxable, pero la gran actriu 
ne fa una creació de aquellas que no s' olvidan may més. 
Es impossible arribar m é s enllá en 1' art de V identifica-
ció. L a Després v i u '1 t ipo de Jacqueline, ab una inten-
sitat fonda y penetrant, dintre de una simplicitat de me-
dís qu ' excluheix en absolut 1' efectisme. U n se troba 
subjugat per aquella poderosa forsa de realitat psicológi-
ca y externa, que s manifesta sempre en la figura de la 
actriu, y no j a sois quan parla, sino quan escolta y re-
flecta 1' efecto que l i produheix lo que l i diuhen. E n cap 
artista h a v í a m admirat may en tan alt gran com en ella 
aqueixa difícil facultat de traduhir, sense parlar, las més 
ín t imas impres ións . 
E l públ ich no massa numerós—lo de sempre, tractant-
se de lanostra gent adinerada—li t r i b u t á una ovació ca-
lurosíss ima. To thom eixí ab greu del teatro, per haver-
se'ns deixat, ab dos solas y únicas representac ións , com 
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miTrí í 
—No 'm queda m é s remey que fer lo que m' han dlt: | á caseta! 
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E L S NOUS AQENTS DE POLICIA 
1 
Arriban, y com á signo 
del porvenir que Ms aguarda, 
passan la primera nit 
á casa deis trinxerayres. 
SORTINT D E L C O L E G I E L E C T O R A L 
—Vaoha, dessemos los trastos, y hasta la próxima re-
presentación. 
qui d iu ab la mel ais Uabis. l Y es tan sabrosa y tan refi-
nada aqueixa mel de 1' art de 1' actr iu, á la qual no vaci-
lém en calificar de la Duse francesa! 
Es t á en la flor de la joventut. iQuin porveni r mes her-
mós se l i espera! 
C A T A L U N Y A 
U n ' altra obra, q u ' en rigor no 's pot d i r que sigui no-
va, per resultar una reminiscencia de moltas altras que 
nutreixen el repertori del género x i ch : l i a re]a de la Do-
lores. 
¿Saben alió del borne que presum de valent y per res, 
se mor' de por?... Donchs aixó es lo que presentan els 
Srs; Arniches y G-arcía Alvarez, autora del l l ibre; pero 
aixó sí, bastant ben amanidet de s i tuac ións mes ó menos 
convencionals y de ocurrencias y xistes m é s ó menos ben 
trobats. 
Tampocb la mús i ca deis mestres Ya l lve rde (flll) y Se-
rrano es cap cosa extraordinaria. 
E l públ ich ap laud í al final de la r e p r e s e n t a c i ó . 
G r R A N Y Í A 
Junt in tota la verdura del p ía del Llobregat y tot el 
pebre de 1' borta de Murcia; barrejin ab aquesta mesóla 
una bona barriscada de formas femeninas més ó menos 
esculturals, y t i nd r án perfectament resumit 1' argument 
de E l arte de ser bonita, obra ab la qual el arte no h i te 
en realitat res absolutament que veure. 
Se coneix que, al escríurela, els autors de la Uetra no 
's preocuparen d' altra cosa que d' afalagar els gustos de 
certa part del púb l i cb ; els de la m ú s i c a aceptaren tran-
quilament aquest e lás t ich cr i ter i . . y a l lá va la nova zar-
sueleta, feta mol t Uuny de Cardona, pero induptable-
ment ab vistas—y mol t bonas v is tas—á la taquilla y al 
trimestre. 
Sería, ab tot, injust no fer constar que la Empresa del 
Gran Y í a 1' ha posada ab una esp lendidés no molt fre-
qüent en teatros d' aquesta categoría y que b i ha en ella 
quadros que, baix el punt de vista escénich , satisfan las 
aspiracións del espectador més exigent. 
Res t indr ía , donchs, d ' extrany que, d ' aquesta mane-
ra considerat. E l arte de ser bonita 's conver t í s pera la 
Empresa en E l arte de hacer dinero. 
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A P O L O 
Los proletarios se t i tu la un nou drama de carácter so-
cial degut á la ben trempada ploma del distingit escrip-
tor D . Sebastiá Gomila. D1 una hora Uuny s' endavina 
que 1' autor es un prosista serio y elegant; el diálech es 
just, sobri y pié de color; las si tuacións son filias de una 
observació imparcial de la vida obrera. En 1' obra del 
Sr. Gomila no h i \i& p a r t i t p r i s n i tendencia determinada 
á favor de cap secta; s' h i descubreix peí contrari una 
sana intenció de ha rmonía que anima y conforta. 
A nostre ¡judici h i sobra mes que no h i falta en el drama 
Los proletarios; &\gwas passátjes son excessivament esti-
ragassats y la repetició del quadro de la taberna 's podría 
ben suprimir. 
E l públich premié al autor y ais artistas ab verdaderas 
mostras d' eatussiasme. Las decoracións del Sr. Brunet 
y Pous. van ser molt celebradas, especialment la del 
quadro de la vista del plá de Barcelona, qu' es de gran 
efecte. 
N . N . N . 
L ' HORA DE DIÑAR 
Cada día, allá á las dotze, 
hora que 's surt del traball, 
acostumo á aná ais pedrissos 
deis passeigs cap á diñar , 
y exterient las estoballas 
de cap á cap d' un deis banchs 
que ' m fan de taula y cadira 
tot seguit vaig endrapant. 
L ' un día al Passeig de Gracia, 
1' altre á la Diagonal, 
1' endemá per la Grano V í a 
ó á la Ponda de Sant Pau. 
í í o goso pas un sol d ía 
de goig y tranquilitat. 
Quan n i menos ho adverteixo 
se 'm planta un municipal 
que ' m diu:—/Fuera de ese banco! 
¡Aquí no puede menchar, 
que se ensucian els pedrissos! 
—Donchs, ¿ahónt menjaré? iVeyám! 
—¡Al arroyo!—¿Com els gossos? 
• —Como todos los demás. 
—¿Entre m i t j d ' aquests... borregos, 
que algún caball ha deixat?... 
iJa 'ls hi regalo per postres, 
si acás se 'ls vol emportar! 
—¡Voy á llevarle á usted preso 
si fa l ta d la autoridad!... 
¡Fuera pronto de ese banco!... 
— N i que fos el Coloniall., . 
¡Quina justicia h i ha á Espanya!... 
¿Veu aquest banch? Es pagat 
peí poblé, y jo , sent del poblé 
t ambé h i t inch la meva part 
y en cambi, no puch estarm'hi 
ab tota comoditat, 
perqué vosté 'ls drets me quita. 
sense com vé n i com vá: 
ademés, vosté que cobra 
del poblé '1 seu sou mensual, 
¿li sembla qu ' es just el treure'm 
de la meva propietat? 
—¡No estoi/ de sermones!... ¡¡Fuera!! 
¡Si otra vez le encuentro acá, 
va de paso á la tenencia!... 
—Bueno, home; ja me 'n vaig. 
Pro, recordího: si a lgún d ía 
arribo á ser concejal 
me las pagará plegadas. 
¡El faré desempleyar! 
—No lo creo. Si saliese 
miembro de la Casa Gran, 
n i pensar ía conmigo 
n i los que 's mueren defam. 
— ¡Qué sab vosté!. . .—Lo qtoe har ía , 
s i saliese concechal, 
fuera llenarse el bolsillo 
de buenospapers de Banch, 
comer á Maison Dorée 
ó ais mejores restaurants, 
y ais pobres que 'ls parta un rayo. 
E n España ya se sab: 
el qué es cura, no se acuerda 
de cuando él era escolá. 
PÉLIX CANA 
Las e l ecc ións del d iumenje , s a l v á i s peti ts incidents 
de c a r á c t e r i n d i v i d u a l , van efectuarse ab g ran t ran-
qu i l i t a t y ab el m ú t u o respecte que 's deuhen els ad-
versaris, quan l l u y t a n en el camp electoral. 
N i una tupinada, n i u n x a n x u l l o , n i u n ' acta fugi-
t iva . Poch temps d e s p r é s de t e rmina t 1' escrut in i , se 
s a b í a '1 resul tat de cada colegí , y aquest resul tat no 
ha suf ert la m é s m í n i m a a l t e r ac ió . 
A b a i x ó sois se coneix que no l l u y t a n els caciquis-
tas. Avan t s era precls quedarse á casa. A r a 's po t 
anar p e í carrer ab 1' americana descordada y sense 
p e r i l l del re l lo t je . Y q u i d i u rel lot je , d i u dre t á eme-
tre '1 sufragi... u n dre t de c i u t a d a n í a que va l m é s que 
tots els rel lot jes j un t s . 
E n alguns distr ictes tractavan de formarse rodas, 
pero sigueren desbaratadas gracias á 1' act iva v i g i -
lancia deis ciutadans. 
Sobre aquest r e n g l ó , deya u n amich meu, persona 
mo l t observadora: 
—Las a n t i g á s rodas caciquistas, compostas gene-
ra lment de p inxos y gent perduda, eran ordinarias 
y asquerosas com rodas de carro. Mes ara se ' n i n -
tentan fer de regionalistas, y son m é s pul idas y p r i -
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Aquest no es el cotxe que va servir pera proclamar la candidatura; aquest es el que va repartir las esquelas de 
def unció. 
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—>iTan mateix es veritat aixó de la Exposicló? 
—No ho s é , ni m* importa un pito. Com que jo, al 11 y al cap, tatnpoch hi podré. . . exposar rest. 
morosas: las componen gent ben vest ida. Rodas de 
cotxe. Y f i n s n ' h i ha de l a goma. Rodas d ' a u t o m ó v i l . 
Casi no v a l la pena de parlar deis ú l t i m s successos 
estudianti ls , p e r q u é j a haa passat. 
Pero es digne de t e ñ i r s e en compte que qualsevol 
q ü e s t i ó , per ins ign i f ican t que s igui , basta avuy pera 
suspendre la v ida univers i ta r ia , y promoure alborots 
y disgustos entre 'ls escolars, s i tots ells no e s t á n 
conformes en cantar al ma te ix d i a p a s s ó n . 
A i x í s els cursos, que j a son curts y m a l aprofitats, 
acaban de mermarse, si es que no resul tan comple-
tament i n ú t i l s . 
L a j oven tu t escolar, esperansa de la pat r ia , d e u r í a 
t e ñ i r en compte que 'ls t í t u l s a c a d é m i c h s , guanyats 
sense estudi , no serveixen de res. 
L ' a p l i c a c i ó s' imposa.. . Pero no una a p l i c a c i ó for-
sosa, sino vo lun ta r i a , afectuosa, conscient, com la 
que domina en las Univers i ta t s extrangeras. Y á que 
ex i s t e ix i aquesta v i r t u t h i han de c o n t r i b u h i r t an t ó 
m é s que ' ls estudiante, els mateixos c a t e d r á t i c h s , ab 
el respecte que imposan sempre l a ciencia y las ganas 
de d i fund i r l a . 
A i x í s , en tots els establiments d ' ensenyansa es-
panyols, s' h i h a u r í a de fixar u n r é t o l que d i g u é s : 
« M e s t r e s y deixebles: compenetreuvos. Professors 
y alumnos; s i g u é u serios. Per la Pa t r i a y la Ciencia .» 
Segons u n deis ú l t i m s acorte de T A j u n t a m e n t , 
aviat t i n d r á Barcelona Guardias munic ipa l s ab b ic i -
cleta. 
No ' m desagrada la i n n o v a c i ó . 
A veure, quan e n t r i n en f u n c i ó n s , q u í s e r á c a p á s 
de d i r que ' ls guardias m u n i c i p a l s de Barcelona no 
poden anar n i ab rodas. 
Encare que, per las nos t ras moltas o c u p a c i ó n s , no 
poguerem assistir al b a n q u e t donat al restaurant 
M a r t í n pels vo lun ta r i s d ' A f r i c a y al qual h a v í a m 
s igut i nv i t a t s , s a b é m que l a festa r e s u l t á u n acte de 
f ra te rn i ta t admirable y u n a m a n i f e s t a c i ó de g r a t i t u t 
pels obsequis rebuts á M a d r i t durant 1' ú l t i m via t je 
fet á l a capi ta l d ' Espanya pe r aquests s i m p á t i c h s 
filis del p o b l é . 
L A ESQUELLA ' ls ag rahe ix l a i n v i t a c i ó y fa vots 
per l a seva prosperi tat . 
Tres regidors deis que h a n de sor t i r el p r i m e r de 
janer , va ren presc ind i r de l a L l e y Mellado, presen-
tantse de n o u — ó deixantse presentar—pera obteni r 
els sufragis deis seus conciutadans . 
Y tots tres varen suf r i r u n a te r r ib le revolcada. 
Se l a mere ixen per l a seva imper t inencia . D é no 
haver buscat tres peus a l gat , no n ' h a u r í a n sor t i t 
esgarrapats. E l s electors els h a n d i t que no ' ls vo-
l í a n : que no estavan conten ts d ' ells. 
Per lo tant , s e r á i n ú t i l que i n t e n t i n to rnar á en-
t r a r al P a r a d í s . A l a po r t a h i t r o b a r á n 1' á n g e l del 
sufragi ab l a espasa desenvaynada. 
Ü n deis regidors nous se d i u Cararachu 
Ja cal que 1' arcalde, á m é s de la campaneta, t inga 
sobre l a taula presidencial u n re ixach deis que 'la 
xavals emplean per la senmana santa. 
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Y p o d r á d i r : — E l eenyor (vol ta de re ixach: cara-
rach) t é la p á r a n l a . 
Tan t de l a par t republ icana, com de la parfc regio-
nalista, n ' han de so r t i r el p r i m e r de janer els regi-
dora que acostumavan á fer discursos m é s profusos 
y m é s l larchs. 
Quan la Pub i l l a se ' n adongui , p o d r á d i r : 
— A l g u n a cosa h i guanyo. Encare que m ' adminis-
t r i n malament, á lo menos no ' m f a r á n tan m a l de cap. 
Conflicto m o r t u o r i . 
T e n í m el servey de c o n d u c c i ó de c a d á v e r s de la 
Casa Prov inc ia l de Cari tat , en forma de monopol i 
bené f i ch , per quant els recursos que s' obtenen se 
dedican á subvenir els gastos del Es tabl iment . 
Y ara han v i n g u t uns par t iculars á f e r l i la compe-
tencia, apoyats en las l leys de Hisenda, en v i r t u t de 
las quals se 'Is h i cobra l a c o n t r i b u c i ó . 
Pero aqueixas l leys de H i s e n d a ' s donan casta-
nyas ab las Ordenansas municipals . . . y de a q u í '1 
,conflicte. 
L ' arcalde mana que 's r e t i r i n els cotxes f ú n e b r e s 
part iculars , y 'Is duenyos d ' ells sosten en que pagant 
la c o n t r i b u c i ó no t e ñ e n per que retirarse. 
¿ C ó m se resolt aquesta q ü e s t i ó ? 
Casi no h i ha m é s que una manera de conjurarla; 
preguntar á cada d i f u n t q u i n cotxe l i agrada m é s 
per empendre 1' ú l t i m via t je , s i ' ls de l a Casa de Ca-
r i t a t ó ' ls par t iculars , y atenirse r igurosament á las 
sevas i n d i c a c i ó n s . 
E l s de la L l i g a de Defensa social van preveni r no-
taris per lo que p o g u é s succehir en las e l ecc ións de l 
passat diumenje . 
E n a i x ó van ser c o n s e q ü e n t s ab els seus senti-
ments clericals. Ja saben que las creencias e s t á n 
perdudas, y per a i x ó buscan funcionaris que don-
g u i n f é . 
A u n deis capitostos de la L l i g a , l i v a d i r u n 
neutro: 
—Pero borne de Deu, ¿ a h ó n t van ab tants no ta-
ris?... ¿ Q u é v o l e n / e r testammt? 
• U n deis candidats m é s curiosos, es u n t a i Sr. Es» 
eusa, '1 qual va presentarse peí d is t r ic te X , en cali* 
t a t de « p r o p i e t a r i o y v in icu l to r .» 
Pero 's va descuidar u n altre cond ic ió , per quant 
a d e m é s de v in icul tor y propietar io, es guardia muni -
cipal. 
U n guardia m u n i c i p a l aspirant á rechidor... ¡vaya 
u n ascéns! . . . 
y es una l l á s t i m a que no baja t i ngu t m é s que set 
vots!... P e r q u é si a r r iba á guanyar V acta, ¡vaya uns 
saludos m é s marcials no l i h a u r í a de fer el Sr. Co-
mandante, al pasar las puertas de la Casa Gran! 
Vaja que si la g lor ia m é s l e g í t i m a de la nostra té-
r r a no se ' n va de nou á la L l i g a regionalista s e r á 
que no t é entranyas. 
E n el meeting del N o u Ret i ro , el Sr. Rusi f io l va re-
filar en honor seu, calificantlo de g e r m á seu de Di» 
p u t a c i ó y sabi conceller que va guiar lo ab l a major 
seguretat y '1 major seny. 
y va e n v i a r l i u n ' abrassada. 
A i x ó 's d i u ; pero no es possible ferho. 
E n t r e '1 Sr. R u s i ñ o l y '1 Sr. D o m é n e c h h i ha u n 
bu l to in t e r rup to r : el sardanista C a m b ó . . . el B i smarck 
de Besa lú . . . el F i v a l l e r de c a r t r ó . 
V a n ferroe notar q u ' en els cartells anunciadora 
de la candidatura regionalis ta del d is t r ic te s e g ó n , h i 
figurava '1 n o m de D . N a r c í s Fuster; pero sense 1' 
apellido matera . 
¿ E r a aqueixa o m i s s i ó casual ó intencionada? 
A l g ú sospita que intencionada. P e r q u é '1 Sr. Fus-
ter, de n o m de mare 's d i u Domingo... y es m o l t em-
pipador ser candidat regionalista por tan t u n apell i-
do cas t e l l á . 
Vaja , Sr. Fuster, no vac i l i un moment : f á s s i se ' l 
t raduhi r : d iguis Diumenje. 
¿ Q u é deyan que '1 Sr. Prat de la Riba, d i n t r e de la 
D i p u t a c i ó p r o v i n c i a l vo l í a r iva l i sa r ab D . S e b a s t i á 
B I C I C L E T A S M U N I C I P A L S 
¿Saben per qué serv'rán? 
Per lo que ara están mlrant. 
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—¿Quánts cops has votat? 
—¿Votat? Lo que tú deus volguer dir es quánts cops 
m' han clavat per haver anat á votar en nom d' un altre. 
Torres d i n t r e de las Corts? ¿Quí es que assegurava 
qu ' era u n d ipu ta t mut? 
No n e g ó que fins ara semblava serbo; pero al úl-
t i m ha r o m p u t el te l . 
Els grans esforsos deis grans homes se reservan 
pera las grans o c a s i ó n s . A i x í s el Sr. Prat de l a R iba 
que no h a v í a d i t may res, to t d ' una va entonar u n 
h i m n e en l l áhor y alabansa del president caciquista 
senyor Sostres, inmediatanaent d e s p r é s de la seva 
elecció . 
A r a comprencb p e r q u é ' ls perdigots pa r l an sem-
pre del t i r á . . . Es t i r á p e r q u é t i r a . 
H a m o r t á P a r í s Alfons A l i á i s , e r ig inyós cronista 
y borne de acudits verdaderament o r i g i n á i s . 
U n d í a va ob r i r u n gran es tabl iment ab el s e g ü e n t 
r é to l : 
« A q u i 's cambia tota mena de moneda falsa.-» 
¡No ' n v u l g u i n m é s de gent á cambiar moneda 
fula! Pero a r r ibavan all í , y de despaig en despaig, 
d e s p r é s de firmar u n sens fí de talons y de resguards 
anavan per fí á la caixa, y al l í se 'ls cambiava la mo-
neda falsa... per u n al t re moneda tan ó m é s falsa que 
la que por tavan. 
: ¿A q u é t reya ñ a s a i x ó ? — p r e g u n t a r á a l g ú . — A res: 
á fer una mica de b roma á 1' esquena deis tontos . 
* * 
A b menos aparato, mol t s anys enrera , u n b romis -
ta ins ta la t en una plassa p ú b l i c a de Barcelona, ofe-
r í a donar u n duro per quatre pessetas. 
Y quan a l g ú l i o fe r í a las quatre pessetas, deya e l l 
m o l t r anqu i l : 
— D i s p ó n s i : han de ser co lumnar ias . 
Ja fa a l g ú n temps que ' ls h ig ienis tas anunc ian el 
p e r i l l de certs contactes. U n p e t ó , u n a b r á s , u n ' en-
caixada po t donar Uoch á que 's c o m u n i q u i n de una 
persona mala l ta á una de sana certas dolencias com 
la ronya , l a di f ter ia , el dengue, l a febre t i fo idea , la 
tuberculosis , etc., etc. 
A fí d ' ev i ta r aquests desastres, e l doctor Nalpas-
se de Constant inopla , preconisa l a conveniencia de 
fer us del saludo o r i en ta l nomena t í é m e w a ^ que con-
sis teix en posarse successivament l a m á d re t a sobre 
'1 cor, els Uabis y '1 f r o n t , lo qua l v o l d i r : « V o s t é 
e s t á sempre en el m e u cor, en els meus l l ab i s y en 
el m e u p e n s a m e n t . » 
Aques t es el saludo h i g i é n i c h y as sép t i c íh per ex-
celencia... Y no sois a s s é p t i c h , s ino g r a c i ó s s i s' efec-
t ú a ab garbo. 
Xasca r r i l l o de postres. 
U n a senyora que h a v í a anat á menos fins a r r i b a r 
á l a m é s t r i s t a miser ia , no t i n g u é a l ú l t i m m é s re-
mey que por ta r á la caixa d ' empenyos l a seva den-
tadura d ' or. ^ 
Y la in fe l í s exc lamava:—M' he erSpaftyat l a den-
tadura per no m o r i r m e de fam.. . y ara ^ n t robo que 
sense la dentadura no p u c h menjar . 
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Antoni López, editor, Rambla del Mitj, número 20, Lilbrerla Espanyola, Barcelona. Corren: Aparta! número 2 
u.s q-Lxo -v̂ é, d.ía. S3, sortiré. 
L' ALMANACH 
DE . ; \ ] 
La Esquella de la Torratxa 
p e r a . I Q O S 
Escrit pels mes celebrats autors de la térra 
llustrat pels millors artistas 
deguda al eminent pintor-cartellista A. V I L L A 
Quatre alegorías iluminadas—LAS ESTACIONS, per Tomás Sala 
T E X T V A R I A T Y A M E N Í S S I M 
L' Almanach de L a Esquella pera 1906 será '1 mes nutrit, el mes interessant y el 
mes barato deis que 's publican á Catalunya, á Espanya, y mes enllá. 
Del Almanach de L a Esquella pera 1906 se 'n parlará ab elogi á tot arreu hont 
imperi el bon gust en art y en lletras. 
Al Almanach de L a Esquel la pera 1906 hi colaboran 140 autors, mestres tots ells 
en el maneig del pinzell ó de la ploma. 
Per 1' Almanach de L a Esquella pera 1906 una colla de plagas hi Han escampat 
el seu inagotable bon humor, y un grapat de escriptors serios hi han abocat moltás 
y sanas filosofías. 
Qui vulgul riure, que M compri. — Quí vulgui plorar, també, que ' I compri. 
Se 'n fará pagar U N A P E S S E T A , pero vindrá á ser regalat 
DIJOUS SURT! SURT DIJOUS! DIJOUS SURT! SURT DIJOUS! 
deí? Tothom "l116 vulga adquirir qualseTol de ditas obras, remetent 1' import en libransas del Giro Mútuo 6 bé en sellos 
ciranqueig al editor Antoni López, Rambla del Mltj, 20, Barcelona, la rebrá á volta de corren, franea de porta. No responém 
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